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 Na última década, a Didática da História 
no Brasil vem passando por uma mudança ao se 
aproximar da área da ciência da história. De sua 
histórica relação com o ambiente escolar, vem 
avançando em direção ao estudo da cognição 
histórica, intra e extra escolar. Da filosofia e 
teoria da história, conceitos como cultura, 
consciência, narrativa e identidade parecem 
balizar este processo de ampliação do campo em 
direção ao estudo da aprendizagem histórica em 
sociedade. No Brasil, este processo vem sendo 
realizado substancialmente através das 
contribuições teóricas do filósofo e historiador 
alemão Jörn Rüsen. O presente artigo busca 
contribuir no entendimento deste processo ao 
sistematizar de modo didático os principais 
conceitos de sua teoria, na intenção de 
demonstrar suas inter-relações e dialogicidades. 
Consciência Histórica, Didática 
da História, Teoria da História. 
 The Didactics of History in Brazil has 
been going through a shift when approaching the 
area of the science of history in the last decade. 
Of its historic relationship with the school 
environment is advancing toward the study of 
historical cognition, inside and outside of school. 
From within the philosophy and theory of history, 
concepts such as culture, consciousness, narrative 
and identity seem to mark out this process of 
expansion of the field toward the study of 
historical learning in society. In Brazil, this 
process is being carried out substantially through 
the theoretical contributions of the German 
philosopher and historian Jörn Rüsen. This article 
aims to contribute to the understanding of this 
process indicating the concepts of his theory, with 
the intention of demonstrating their inter-
relations and dialectic relations. 
 Historical Consciousness, Didactics of 
History, Theory of History. 
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1 CERRI, L. F. Didática da História: uma leitura teórica sobre a História na prática. Revista de História 
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7 Podemos até dizer mais, a teoria da História parte das necessidades da vida cotidiana, de uma esfera 
não especializada do pensamento, da qual o historiador participa como pessoa. O reforço aqui é a ideia 
de que a ciência não é a superação do senso comum, mas a metodização de alguns dos seus componentes 
– “metodização significa sistematização e ampliação dos fundamentos que garantem a verdade” (Ibidem, 
2007a, p. 13). Não se trata, pois, de uma divisão entre não-saber e saber, mas entre saberes distintos que 
podem se relacionar produtivamente. 
8 Ibidem, 2007a, p. 14. 
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11 RÜSEN, Jörn, op.cit., 2001, p. 30.  
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13 Rüsen nos aponta que estes princípios da matriz não são necessariamente consequentes um do outro, 
cronologicamente. O método é capaz de influenciar também o modo pelo qual as perspectivas (ideias) 
são concebidas, e, desta forma, novas ideias podem ser formadas. 
14 Ibidem, p.47. 
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Figura 1: Matriz disciplinar. 
Esquema da matriz disciplinar da ciência da História15.  
                                                          
15 Recentemente, o historiador Peter Seixas vem adaptando esta matriz na perspectiva da History 
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Figura 2: Síntese esquemática dos conceitos presentes na teoria da história de Jörn Rüsen. 
 
Fonte: o Autor (2016)16. Relação dialética entre cultura histórica e consciência histórica. 
 
                                                          
16 A Imagem do homem andando está disponível em: https://www.colourbox.com/preview/8887548-
phases-of-step-movements-man-in-walking-sequence-for-game-animation-on-white.jpg. Acesso em: 
08/02/2016. 
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17 RÜSEN, Jörn, op. cit., 2001, p. 55. 
18 BAROM, W. C. C. Didática da História e consciência histórica: pesquisa na Pós-graduação brasileira 
(2001-2009). Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). Ponta 
Grossa, 2012, p. 77. 
19 RÜSEN, Jörn, op. cit., 2001, p. 78. 
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21 CERRI, L. F. Ensino de história e nação na propaganda do “milagre econômico” – Brasil: 1969-1973. 
2000, 304f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, São Paulo, 
304f. Orientadora: Ernesta Zamboni, p. 156; e CERRI, L. F. Os conceitos de consciência histórica e os 
desafios da Didática da História. Revista de História Regional, Ponta Grossa, PR, v.6, n.2, p.93-112, 2001, 
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23 SADDI, R. O parafuso da didática da história: o objeto de pesquisa e o campo de investigação de uma 
didática da história ampliada. Acta Scientiarum. Education, v.34, p.211-220, 2012, p. 214. 
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24 MARTINS, E. R. História: consciência, pensamento, cultura, ensino. Educar em Revista, Curitiba, n. 42, 
p. 43-58, 2011, p. 57. Em outro texto do autor, Cultura, história, cultura histórica (2012), Estevão Chaves 
de Rezende Martins atribui este entendimento dimensional do conceito de consciência histórica à Hans-
Jürgen Pandel, que havia identificado sete possíveis formas de consciência histórica no meio cultural: “1) 
consciência do tempo (presente, passado, futuro e a percepção da densidade histórica empírica, concreta 
da existência do agente); 2) consciência da realidade (percepção da distinção entre o real e o fictício); 
3) consciência da historicidade (a composição entre o permanente e o mutável); 4) consciência identitária 
(formação e enunciação de si, percepção de si e de outros como pertencentes a determinado grupo; 5) 
consciência política (percepção das estruturas de organização, interesses e prevalência na sociedade); 6) 
consciência econômico-social (conhecimento das desigualdades sociais e econômicas engendradas em 
determinado percurso histórico da sociedade); 7) consciência moral (reconstrução de valores e normas 
vigentes e tradicionais, sem cair em relativismo absoluto nem abdicar de sua própria autonomia 
judicante)”. MARTINS, E. R. Cultura, história, cultura histórica. ArtCultura, n.25, v. 14, p. 63-82, jul-
dez, 2012, p. 69. 
25 CERRI, L.F, op. cit., 2001, p. 99. 
26 RÜSEN, J. op. cit., 2001, p. 55. 
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27 Idem. 
28 ASSIS, A. A. A ciência da história como resposta racional a carências de orientação. (Resenha de 
Razão Histórica, de Jörn Rüsen). História Revista, Goiânia: UFG, v.9, n.2, p.331, 2004, p. 334. 
29 RÜSEN, J., op. cit., 2001, p. 63. 
30 Definição do autor para expectativas: “Expectativa não significa previsão no sentido de profecia. Antes, 
trata-se de uma esperança fundamentada”  Cf. RÜSEN, op. Cit.,2007a, p. 52. 
173 
BAROM, Wiliam Carlos Cipriani. Os principais conceitos da teoria da história de Jörn 
Rüsen: uma proposta didática de síntese. 




                                                          
31 Ibidem, 2001, p. 64. 
32 Ibidem, 2007b, p. 136. 
33 Neste ponto encontramos aproximações entre o conceito rüseniano de utopia e a expressão “horizonte 
de expectativas” de Reinhart Koselleck.  Para o segundo autor, o passado não é o único condicionante 
temporal das ações que ocorrem no presente.  Como numa balança, as ações presentes ocorrem em meio 
a uma tensão entre a presença do passado (experiências) e as expectativas de futuro. Por “horizonte de 
expectativas”, Koselleck entende as sensações e antecipações humanas que se relacionam ao futuro, os 
medos e esperanças, ansiedades e desejos, apatias e certezas, inquietudes e confianças/desconfianças. 
E “expectativas”, como a potencialidade e influência que o futuro tem em ser o rumo norte das ações 
que ocorrem no presente. Nesta relação passado-presente-futuro, quanto menor a presença do passado 
(experiências), como orientação às ações no presente, maior a influência do futuro (expectativas). O 
contrário também é válido, ou seja, haveria sociedades, ou épocas, em que a presença do passado seria 
tão intensa sobre o presente que limitaria as novas expectativas e sonhos com relação ao futuro. Mas isso 
não significa que não existiria expectativas em relação a ele. O exemplo citado por Koselleck se refere às 
novas expectativas que a Revolução Francesa inseriu no contexto europeu, exatamente pela forma como 
as experiências do passado foram perdendo influência sobre o presente, abrindo margem a um novo 
“horizonte de expectativas”. Novas experiências naquele tempo-presente geraram novas expectativas. E, 
inversamente, “velhas expectativas” se desgastaram diante das novas experiências (Koselleck, 2006, 
p.326). Contudo, por mais que em algumas situações, contextos ou épocas, as “experiências do passado” 
contrastem com as “expectativas de futuro”, como no caso específico enunciado, passado e futuro devem 
ser entendidos como duas categorias temporais intimamente complementares.  Numa dada sociedade, a 
forma como o passado está distribuído, ou até mesmo o tipo de passado comumente recuperado, 
influencia na maneira como o futuro é projetado, sonhado e esperado. Assim, podemos imaginar que há 
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certa relação entre a forma como o passado está disposto na sociedade (“espaço de experiência”) e como 
esta sociedade projeta seu futuro (“horizonte de expectativas”). Saber mais em KOSELLECK, Reinhart. 
Futuro Passado. Contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: Contraponto, Editora 
Puc-RJ, 2006. 
34 RÜSEN, J., op. cit. 2007b, p.137. 
35 Ibidem, p. 138. 
36 Idem. 
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37 Ibidem, p. 139. 
38 Ibidem, p. 142. 
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39 Haveria uma forma alternativa de expressar a operação da consciência histórica que não pela narrativa? 
Talvez pela linguagem artística, mas Rüsen não desenvolve esta possibilidade, apenas a deixa em aberto 
(RÜSEN, 2001, p. 61). 
40 Ibidem, p. 62-66. 
41 MARTINS, E. R., op. cit., p. 68. 
42 PACIEVITCH, C. Consciência Histórica e Identidade de Professores de História. Ponta Grossa, 2007. 
(Dissertação de mestrado em Educação), UEPG, Ponta Grossa, 2007, p. 57. 
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43 Ibidem, p. 76. 
44 Idem. 
45 Aqui encontramos pontos de contato entre o pensamento de Rüsen e do filósofo alemão Friedrich 
Nietzsche. Saber como o homem se relaciona com o seu passado, e em que medida ele pode se tornar 
maior ou menor nesta relação, parece ser a tônica do discurso nietzschiano presente em sua obra sua obra 
Segunda Consideração Intempestiva. Haveriam situações em que a história é pertinente ao vivente, 
contudo, ao mesmo tempo em que libertaria/conduziria o indivíduo às ações no presente, quando dosada 
em excesso, a História viria a cumprir um papel exatamente contrário. 
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46 Na trilogia Grundzüge einer Historik (Fundamentos de uma teoria da história) o conceito de crise não 
está presente. Ele aparece posteriormente no texto Como dar sentido ao passado. Questões relevantes 
de meta-história, publicado no Brasil em 2009. Muito embora este conceito se relacione especificamente 
às implicações de uma memória pós-holocausto na Alemanha, quando isolamos as contribuições individuais 
deste conceito, no interior do referido texto, percebemos que ele também colabora no entendimento dos 
Fundamentos de uma teoria da história, ao melhor articular os conceitos de tradição e consciência 
histórica: a situação de crise pode levar o indivíduo a criticar/questionar os dados da tradição. 
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47 Ibidem, 2001. 
48 Ibidem, 2007a. 
49 RÜSEN, J. El desarrollo de la competencia narrativa em el aprendiaje histórico. Una hipótesis 
ontogenética relativa a la conciencia moral.  Revista Propuesta Educativa, Buenos Aires, Ano 4, n. 7, p. 
27-36. oct. 1992. 
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50 Ibidem, p. 53. 
51 Idem. 
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52 Ibidem, p. 60. 
53 Idem. 
54 RÜSEN, J. Jörn Rüsen e o ensino de história. (Org. Maria Auxiliadora Schmidt, Isabel Barca e Estevão 
de Rezende Martins). Curitiba: Ed. UFPR, 2010, p. 63. 
183 
BAROM, Wiliam Carlos Cipriani. Os principais conceitos da teoria da história de Jörn 
Rüsen: uma proposta didática de síntese. 
albuquerque: revista de história. vol. 9, n.º 18. jul.-dez. de 2017, p. 160-192. 
55
                                                          
55 Ibidem, 2007b, p. 64. 
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56 RÜSEN, J., op. cit., 2009, p. 172. 
57 BORRIES, B. V., op. cit., p. 19. 
58 CARDOSO, O., op. cit., p. 159. 
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59 Ibidem, 2015b, p. 229. 
60 Como exemplo da dimensão religiosa da cultura histórica, podemos inserir o fenômeno recente de 
“diabolização” da América Latina por uma parcela significativa da sociedade brasileira, que, enviesada 
por um posicionamento político de extrema direita, de ideologia neoliberal, rechaça a América Latina em 
virtude do alinhamento recente de muitos dos países aos partidos de esquerda. Este posicionamento 
mistura política e fim dos tempos, com um olhar religioso sobre os acontecimentos políticos, satanizando 
e excluindo os atores políticos, grupos e simpatizantes.  
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61 ALVES, R. C.. Da Consciência Histórica (Pré) (Pós?) Moderna: reflexões a partir do pensamento de 
Reinhart Koselleck. Saeculum, João Pessoa: UFPB, v.30, p.321-339, 2014, p. 172. 
62 CARVALHO, R. G. Jörn Rüsen e os fundamentos teóricos da didática da história (resenha). Revista de 
Teoria da História, v.11, p.358-368, 2014, p. 263. 
63 Para Estevão Chaves de Rezende Martins, a memória histórica desempenharia um papel decisivo na 
construção da identidade, sendo a cultura histórica – genérica ou formal – um produto da consciência 
histórica, aproximando-se (ou contida no interior) do conceito amplo de memória histórica (MARTINS, 
2012, p.75).  
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64 Ibidem, p. 73. 
65 SCHMIDT, M. A. M. S. Cultura histórica a aprendizagem histórica. Revista Nupem, v. 6. n.10, p. 31-50, 
2014, p33. 
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71 Idem. 
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Figura 3: A interseção e a interdependência das diversas etapas da convivência 
social e do aprendizado – formal e/ou informal72. 
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